Pequenos Começos
Zacarias 4:1-10
Gostaria que vocês abrissem suas Bíblias no livro de Zacarias. O livro de Zacarias, no Antigo Testamento. Vou deixar que vocês o encontrem, porque pregaremos a partir deste texto específico nesta manhã; portanto, leremos dele de tempos em tempos. Quero que vocês mantenham suas Bíblias abertas nesse trecho. Zacarias, capítulo 4.
Estamos invertendo. Tudo bem. Tudo bem. Sou paciente. Sou paciente.
Zacarias. Zacarias, capítulo 4, começando no versículo 1, e lerei. Diz assim: então o anjo que falava comigo voltou e me despertou, como a um homem que é despertado do seu sono, e me disse: O que você vê? E eu disse: Vejo, e eis um candelabro todo de ouro, com a sua tigela no alto, e as suas 7 lâmpadas sobre ele, com 7 tubos pertencentes a cada uma das lâmpadas que estão no alto dele. Também 2 oliveiras junto a ele, uma à direita da tigela e a outra à sua esquerda.
Então respondi e disse ao anjo que falava comigo, dizendo: que são estas coisas, meu senhor? E o anjo que falava comigo respondeu e disse-me: não sabes o que são estas coisas? E eu disse: não, meu senhor. Então, no versículo 6, continua: Então ele respondeu e disse-me: esta é a palavra do Senhor a Zorobabel, dizendo: não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos. Quem és tu, ó grande monte?
Diante de Zorobabel, você se tornará uma planície, e ele trará a pedra de remate com gritos de graça, graça a ela. Também veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: as mãos de Zorobabel lançaram o fundamento desta casa, e as suas mãos a terminarão. Então você saberá que o Senhor dos Exércitos me enviou a você. Pois quem desprezou o dia das coisas pequenas? Mas estes 7 se alegrarão quando virem o prumo na mão de Zorobabel.
Estes são os olhos do Senhor, que percorrem toda a terra. Em 587 a.C., o pequeno reino do sul, Judá, foi conquistado pelos babilônios e, durante esse período, o templo foi completamente destruído, e o povo foi levado para o cativeiro babilônico. 70 anos depois, essas pessoas que haviam estado no cativeiro foram libertadas, e muitas delas retornaram à sua terra natal e começaram a reconstruir a cidade e o templo, que haviam permanecido em ruínas por muitos e muitos anos. Agora, a história desse grande retorno e reconstrução é contada nos livros de Esdras e Neemias. Outra pessoa que escreve sobre esse período é o profeta Zacarias.
Este é o profeta de cujo livro estamos lendo nesta manhã. Ele foi um profeta que serviu durante esse período, durante o tempo da reconstrução do templo, depois que os judeus haviam retornado do cativeiro. Ora, Zacarias, o profeta, menciona um homem chamado Zorobabel. Zorobabel foi um dos primeiros líderes do programa de reconstrução e restauração da cidade. Além dos problemas logísticos e práticos que Zorobabel enfrentou em seu projeto de reconstrução, ele também teve obstáculos pessoais e políticos.
E no livro de Esdras, capítulo 5, Esdras descreve a hostilidade dos países vizinhos que não queriam que os judeus reconstruíssem o seu templo, nem queriam que a cidade fosse reconstruída. Além disso, houve períodos repetidos de apatia e desânimo entre os homens de Zorobabel. O povo que estava realmente realizando a construção ficou desanimado e tornou-se preguiçoso. Diante dessa montanha de problemas, o profeta Zacarias encoraja o povo e especialmente o líder, Zorobabel, com várias profecias do Senhor. E o livro de Zacarias é uma coleção dessas visões que ele teve a respeito da reconstrução do templo.
Agora, aquilo que estávamos lendo esta manhã era uma visão ou uma palavra que continha 2 mensagens de encorajamento para Zorobabel, o líder. E lerei novamente os versículos 6 e 7, a primeira palavra de encorajamento. Ele diz: Então o anjo respondeu e me disse: esta é a palavra do Senhor a Zorobabel, dizendo: não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos. O que és tu, ó grande monte? Diante de Zorobabel, tornar-te-ás uma planície, e ele trará a pedra de remate com gritos de graça.
Graça a isso. Esta passagem faz um pouco mais de sentido agora, agora que você conhece o contexto? Você vê a tarefa e os obstáculos; o anjo está dizendo a Zorobabel que as tarefas e os obstáculos que você enfrenta serão concluídos não pelo poder do homem, nem a sua tarefa ou objetivo será derrotado pelo poder do homem. A reconstrução do templo era uma obra do Senhor. E, independentemente dos recursos, independentemente dos obstáculos, seria concluída por causa da vontade de Deus e por causa do Seu poder, dos Seus recursos e da Sua força.
E o anjo diz a Zorobabel: A montanha, a montanha são os problemas, as nações hostis e os trabalhadores que estão murmurando. Você sabe, a montanha de problemas se tornará plana, se tornará como uma planície para Zorobabel, se ele confiar na graça de Deus para realizar a tarefa, e não em seu próprio poder. Essa foi a primeira palavra de encorajamento. A segunda palavra de encorajamento está nos versículos 8 a 10, e vamos relê-los à luz do que entendemos. Diz também: a palavra do Senhor veio a mim, dizendo: As mãos de Zorobabel lançaram os fundamentos desta casa, e as suas mãos a acabarão.
Então vocês saberão que o Senhor dos Exércitos me enviou a vocês. Pois quem desprezou o dia das coisas pequenas? Mas estes sete se alegrarão quando virem o prumo na mão de Zorobabel. Estes são os olhos do Senhor, que percorrem toda a terra. Em outras palavras, não olhem para Zorobabel; olhem para quem está por trás de Zorobabel.
Esta foi uma advertência aos que diziam não e àqueles que se opunham aos judeus, ou se opunham a Zorobabel, ou se opunham à tarefa que lhe havia sido dada pelo Senhor. Eles podem parecer fracos, diz o anjo; vocês sabem, podem parecer pequenos começos, pequenas coisas, apenas um pequeno grupo que veio, um bando de escravos que foi libertado do cativeiro, que está tentando, de uma maneira muito pequena, reconstruir o templo, reconstruir a cidade, reconstruir os muros ao redor da cidade; eles estão tendo um começo muito pequeno. Mas o anjo diz: não olhem para o pequeno começo, não os desprezem por causa de sua fraqueza, porque, se Deus ordenou a tarefa, se Deus designou a pessoa, então alegrem-se e cooperem, porque sabemos, pela leitura do livro de Esdras e do livro de Neemias, que, em 1997, a tarefa de que Zacarias fala aqui foi concluída. De fato, o templo foi reconstruído, a cidade foi reconstruída e os muros ao redor da cidade foram reconstruídos. E a nação foi restaurada a fim de estar preparada para a vinda do Senhor Jesus Cristo.
Agora, é claro, é fácil para nós, porque podemos ver a história do princípio ao fim. Vocês sabem, nós lemos sobre ela. É história. Isso não requer nenhuma fé da nossa parte, mas exigiu muita fé da parte deles, porque não conheciam o fim. Quando Zacarias proferiu estas palavras, eles ainda estavam lavrando a pedra.
Eles ainda estavam colocando uma pedra sobre a outra para reconstruir o templo. Ainda havia exércitos ao redor deles, ameaçando-os. Ainda havia pessoas escrevendo ao rei estrangeiro para que desse uma ordem para cessar e desistir de construir este templo. Ainda havia aqueles que murmuravam e reclamavam. Tudo isso estava acontecendo quando Zacarias disse estas palavras.
Em 1º Coríntios, capítulo 10, Paulo nos diz que as histórias contidas no Antigo Testamento foram escritas para nos dar um exemplo hoje. Em outras palavras, essas histórias foram preservadas para nos servir hoje em nossa vida e durante o nosso tempo. Bem, creio que a experiência de Zorobabel nos mostra como lidar com os obstáculos que enfrentam aqueles que estão no ponto de pequenos começos. Ora, pequenos começos podem ser qualquer coisa em nossa vida. Pode ser um novo emprego; aí está um pequeno começo, ou pode ser o início de uma nova etapa na escola, ou casamentos, ou pode ser uma nova atitude em relação à nossa vida, ou às coisas que fazemos em nossa vida: pequenos começos.
Agora, no nosso caso, coletivamente, como igreja, a coisa que todos nós enfrentamos juntos neste momento é o trabalho de construção que estamos tentando realizar. Este projeto de construção é o nosso pequeno começo que todos nós estamos vivenciando em comum neste momento. E, portanto, nesta manhã, gostaria de compartilhar algumas das coisas que temos de superar para ter êxito. Algumas das coisas que precisamos vencer e superar para concluir a tarefa que temos em mãos. O nosso pequeno começo é a reforma e a construção que vamos realizar nesta instalação e, para concluir esta tarefa, teremos de superar vários obstáculos.
Antes de tudo, teremos de superar o obstáculo da construção. Você sabe, a tarefa mais óbvia é, obviamente, construir e pagar pelo trabalho de reforma. Isso é bastante óbvio, não é? E há tantos problemas envolvidos nisso. Quero dizer, precisamos resolver problemas de projeto.
Precisamos encontrar empreiteiros. Precisamos obter as licenças e aprovações adequadas. Precisamos levantar dinheiro e pedir dinheiro emprestado. Precisamos realmente realizar o trabalho físico da construção. Haverá serragem e sujeira e, você sabe, janelas abertas, e o telhado ficará aberto, e todo tipo de problema estará à nossa frente.
E no meio de tudo isso, teremos de manter a vida da nossa igreja e as nossas atividades. Não vamos simplesmente encerrar tudo, sabe, como algumas empresas fazem. Uma loja, sabe, é fechada. Imagine não haver mais cultos durante 4 meses até terminarmos a reconstrução. Não é assim que operamos.
Temos de manter as coisas em andamento enquanto tudo isso está acontecendo. Sabe, quando nos deparamos com tantos problemas físicos imediatos, é fácil continuar buscando e dependendo de respostas físicas. Sabe, as coisas estão difíceis, então o que fazemos? Trabalhamos mais, ficamos acordados até mais tarde, buscamos mais conselhos, exercemos pressão uns sobre os outros, encontramos mais dinheiro e, no fim, se nada mais funcionar, sabe o que fazemos? Simplesmente nos fechamos e fazemos tudo nós mesmos.
Nós simplesmente dizemos: Saia do meu caminho. Eu mesmo farei isso. Quando nos deparamos com um projeto tão monstruoso e cabeludo, é fácil confiar na carne em vez de confiar em Deus. Vocês sabem, nós cantamos, e acabamos de cantar, Johnny Lettuce, A Deus Seja a Glória. E cantamos essa canção para expressar a ideia de que aquilo que fazemos foi iniciado por Deus, foi provido por Deus e será concluído por Deus.
É por isso que continuamos cantando essa canção toda semana. Bem, irmãos e irmãs, precisamos levar essa atitude do culto e colocá-la no canteiro de obras, porque passaremos muito mais tempo no canteiro de obras do que nos cultos nos próximos dois meses. A oração e a humilde dependência de Deus farão mais para concluir nossos planos, encontrar empreiteiros e construir o edifício do que a preocupação, o estresse e a pressão. Lembremo-nos de que, se o que fazemos está de acordo com a vontade de Deus, de acordo com o seu propósito, ele prometeu que proverá. Mostremos que cremos nisso passando mais tempo em oração, pedindo aquilo de que precisamos, e menos tempo preocupando-nos com aquilo que não temos.
Estamos plenamente convencidos de que reformar este lugar e torná-lo mais eficaz no trabalho do reino é a vontade de Deus. Se estamos convencidos disso, prossigamos com oração e humilde dependência de nosso Senhor, Jesus Cristo, para realizar o trabalho, e passemos menos tempo nos preocupando e mais tempo abençoando a nós mesmos, o projeto e uns aos outros. Obstáculo número 2. O obstáculo número 2 é o obstáculo das diferenças de opinião. Você acha que construir o edifício é difícil de superar?
Rapaz, isso não é nada comparado a superar o obstáculo das diferenças de opinião. Você sabe, os inimigos de Zorobabel de fora da nação não queriam que os judeus reconstruíssem, porque os judeus representavam uma ameaça para eles; por isso, não queriam que eles reconstruíssem. E o povo e os trabalhadores de Zorobabel relaxavam ou desistiam, porque isso ameaçava sua zona de conforto. Muitos deles queriam construir primeiro suas próprias casas, contrariando o mandamento de Deus. Deus disse: primeiro, reconstruam o templo e os muros; depois, construam sua casa.
Bem, nosso inimigo externo é um mundo incrédulo que não considera a edificação de uma igreja muito importante ou lucrativa. Se estivéssemos construindo um Walmart aqui, os empreiteiros estariam se atropelando para nos ajudar. Mas estamos construindo o reino. Sim, isso não é algo grande e importante para as pessoas do mundo. E nossos inimigos internos não são apenas aqueles que veem este projeto como uma ameaça ao seu status quo confortável, mas também aqueles que discordam ou do projeto inteiro desde o início.
Há algumas pessoas que pensam que isso não é necessário, que simplesmente não deveríamos fazê-lo, que deveríamos deixar as coisas como estão. Sabe de uma coisa? Há 12 anos, quando chegamos a este ponto em nosso crescimento, deixamos as coisas como estavam, e o que aconteceu? Começamos a diminuir. E levou uma década para voltarmos ao ciclo das coisas e chegarmos ao mesmo ponto em que estávamos uma dúzia de anos atrás.
Não cometamos o mesmo erro duas vezes. Outras pessoas acreditam que as pessoas erradas foram nomeadas. E assim, você sabe, nem todos concordaram que Moisés fosse nomeado. E havia pessoas que não concordavam que Zorobabel deveria ser aquele que lideraria o projeto. Há sempre aquele elemento que sente: Bem, ele não é o homem certo.
Por que eles, por quê? Como é que eu não estava no comitê? Sabe, sempre há esse problema. E alguns irmãos prefeririam um projeto diferente. Por que vocês não colocaram esta sala aqui?
E como é que isso acontece? Você sabe, sempre há essa diferença de opinião sobre como fazer as coisas. E então há alguns que simplesmente não concordam com essa ideia de compromisso. Quero dizer, eu tentei encontrar mais sinônimos para a palavra dar nas últimas 6 semanas, você sabe, do que jamais havia feito em toda a minha vida. Agora, entendo que há alguns irmãos que simplesmente não gostam da ideia de compromisso. E, se você está nos visitando hoje, por favor, perdoe-nos; estamos meio que fazendo algo interno aqui, mas talvez você aprenda algo sobre, você sabe, os assuntos da igreja e como a igreja de Cristo faz as coisas.
Algumas pessoas não gostam da palavra compromisso. Elas pensam: Bem, você sabe, é como o dízimo. Nós não damos o dízimo aqui. Quero explicar algo a vocês. Um dízimo é uma quantia específica que vocês são ordenados a dar.
É isso que é um dízimo na Bíblia, uma quantia específica que você é ordenado a dar. Você não tem escolha, deve dá-lo. E foi isso que eles fizeram no Antigo Testamento. Nós não fazemos isso no novo testamento — no Antigo Testamento, desculpe, eles davam o dízimo. Nós não fazemos isso no Novo Testamento.
Uma promessa é uma quantia que você escolhe dar no futuro, se o Senhor continuar a prover para você. É somente isso. Não há mandamento, não há uma quantia específica. No nosso caso, vocês sabem, para este projeto de construção, pedimos aos irmãos simplesmente que informem aos presbíteros a sua intenção quanto ao que farão. Quero dizer, irmãos e irmãs, como os presbíteros saberão quanto dinheiro temos para gastar nesta obra se vocês não informarem aos presbíteros quanto planejam dar?
Teremos trabalhadores aqui dizendo: Bem, vamos colocar o telhado? Bem, eu não sei, nós não sabemos. A irmã fulana disse: Bem, talvez ela desse, e talvez não desse, e vocês sabem, não podemos trabalhar assim. Temos de saber quanto dinheiro temos para gastar nisso. E a única maneira de descobrir isso é se os irmãos e as irmãs simplesmente nos disserem o que pretendem fazer.
Isso não é um dízimo, é uma intenção. E, entre colchetes, junto ao compromisso, está sempre: se o Senhor prover. Se eu estiver saudável, se o Senhor continuar a prover, planejo fazer isso. Algumas pessoas dizem: bem, essa não é uma ideia bíblica, e peço licença para discordar. Quero que mantenhamos o dedo em Zacarias.
Abra em 2 Coríntios. Eu lhe darei o precedente bíblico. 2 Coríntios, capítulo 9, versículo 5. O contexto aqui é que em Jerusalém havia uma fome, havia dificuldades e havia a necessidade de prover auxílio para esta igreja. E Paulo e outros estavam percorrendo todas as igrejas, recolhendo dinheiro para ser enviado a Jerusalém.
E as igrejas foram instruídas a planejar com antecedência, a prometer, a declarar a intenção daquilo que iriam dar, para que, quando Paulo chegasse, o dinheiro estivesse pronto, e ele pudesse simplesmente recolhê-lo e levá-lo a Jerusalém. Ouçam o que ele diz. 2 Coríntios, capítulo 9, versículo 5. Portanto, julguei necessário exortar os irmãos a que fossem adiante de vós e preparassem de antemão a vossa dádiva generosa anteriormente prometida, para que a mesma estivesse pronta como dádiva generosa e não fosse afetada pela avareza. A vossa dádiva generosa previamente planejada, o que é isso?
Isso não é algo que você pretendia dar no futuro? Não foi esse um compromisso que você assumiu de dar para este projeto específico, para ajudar os pobres em Jerusalém? Estamos fazendo exatamente a mesma coisa, irmãos e irmãs. Estamos trabalhando em um projeto da igreja para servir ao reino, e precisamos que os irmãos e as irmãs tenham uma intenção, um compromisso, uma promessa do que pretendem fazer para ajudar. Uma ideia perfeitamente bíblica.
Agora, vocês sabem, durante o sermão, não temos muito tempo para dar retorno. É por isso que estamos realizando esta reunião às 4 horas. Se vocês tiverem uma resposta, uma pergunta ou uma discordância, podemos discordar, tudo bem. Mas, se quiserem expressar isso e compartilhar, tudo bem. É por isso que vamos realizar essa reunião às 4 horas, para podermos, de certa forma, trazer isso à luz e compartilhar e, vocês sabem, tentar responder às suas perguntas e preocupações com um pouco mais de profundidade.
Agora, creio que cada pessoa que tem uma opinião diferente ou uma discordância — e não estou dizendo isso apenas por causa do sermão — sinceramente creio que esses irmãos fazem isso porque realmente querem fazer o que é melhor e mais bíblico para esta congregação. O simples fato de você discordar de como o prédio é administrado ou de como o dinheiro é arrecadado não faz de você um inimigo. Apenas faz de você uma pessoa com uma opinião diferente, e tudo bem. Está tudo bem. Mas também creio que a maioria dessas opiniões diferentes não tem nada a ver com doutrina, nem com moralidade ou ética.
A maioria das nossas discordâncias são apenas opiniões. São apenas opiniões. Agora, a resposta àqueles que são inimigos do lado de fora, um mundo incrédulo, é exatamente a mesma que a nossa resposta àqueles que têm uma diferença de opinião na igreja. E sabem qual é? A resposta é a resposta de amor.
Jesus diz que as pessoas saberão que somos seus discípulos pela maneira como amamos uns aos outros. João capítulo 13, versículo 35. Se discutirmos e se nos dividirmos, especialmente por causa da cor do carpete ou de onde a cozinha deve ficar, quero dizer, se nos devorarmos uns aos outros por coisas assim, o que isso diz sobre nós ao mundo exterior? Se abandonarmos o trabalho ou se nos rebelarmos contra nossa liderança por questões de como os tijolos são assentados, ou de como o dinheiro é arrecadado, ou de como é contado, então o inimigo nos derrotou; podem ter certeza de que estamos aqui sentados. Perdemos.
Agora escolhemos o projeto que esperamos que atenda ao maior número possível de necessidades. Não é perfeito. É o melhor que pudemos fazer, com os recursos e o dinheiro que tínhamos disponíveis. E estamos arrecadando o dinheiro da maneira mais ordenada e bíblica que sabemos fazer. Os presbíteros o aprovaram, oraram a respeito, discutiram-no e estudaram-no.
Vocês sabem, os ministros discutiram isso entre si. Houve muita reflexão envolvida nisso, e sentimos que não há princípios bíblicos sendo violados aqui de forma alguma. Portanto, não percamos de vista o objetivo por causa de discussões sobre, vocês sabem, como a nossa oferta será chamada ou como será contabilizada. Não percamos de vista o objetivo aqui. No fim, as nossas contribuições pagarão pela construção.
Você pode chamá-lo do que quiser. Está bem? Dê-lhe o nome que quiser, um presente, uma promessa, uma intenção, seja lá como quiser chamá-lo, tudo bem. Apenas certifique-se de que todos nós estejamos envolvidos neste projeto específico. Sabe, a verdadeira vitória que eu pessoalmente estou buscando não é apenas concluir a construção.
O objetivo que pessoalmente almejo é manter a unidade do Espírito no vínculo da paz. Quero que chegue o dia em que, quando tudo isso estiver concluído e tivermos aqui este lindo novo auditório, novo carpete, uma nova frente e, vocês sabem, tudo realmente muito bonito, de que realmente nos orgulhemos do que fizemos, também quero que cada membro esteja sentado aqui e cante com um coração sincero e alegre a Deus, para a glória. Que não tenhamos apenas superado os obstáculos do nosso projeto de construção, mas também tenhamos vencido a tentação que Satanás colocou entre nós de nos dividirmos por causa de uma diferença de opinião. Que o amor tenha conquistado essa divisão com a qual podemos ser tentados. Este é o verdadeiro desafio, eu sinto.
E então, finalmente, o último obstáculo, que chamo de obstáculo dos 10%, o obstáculo dos 10% finais. E eu costumava trabalhar como representante de vendas há muitos anos e, durante esse período, participei de muitas reuniões de treinamento; vocês sabem, os vendedores estão sempre sendo treinados. E uma das coisas que os instrutores sempre enfatizavam era que os 10% finais da venda, ou os 10% finais do projeto, eram sempre os mais difíceis. E sempre nos diziam que esses 10% finais eram a sua comissão. Você não é pago por abrir a conta; é pago por fechar a venda.
É para isso que você é pago. Qualquer pessoa pode abrir uma conta, mas é preciso alguém que tenha muita habilidade e perseverança para encerrar a conta. É disso que se trata. Zorobabel descobriu que o povo estava zeloso para começar a construção. Homem, eles deixaram o cativeiro e disseram: vamos voltar para lá, vamos começar a construir.
No começo, eles estavam realmente cheios de entusiasmo, mas, rapaz, com certeza isso foi diminuindo depois de algum tempo. Depois de algum tempo, a oposição cresceu, e a tentação de reclamar ou desistir cresceu proporcionalmente. E assim digo a vocês, anciãos, e digo a vocês, membros da comissão de construção, e digo a vocês, líderes de equipe, e digo a todos aqueles que estão envolvidos direta e indiretamente neste projeto: por favor, reconheçam que ficará mais difícil antes de terminarmos. Portanto, estejam preparados para isso. Estejam preparados para o fato de que isso se tornará mais difícil, mais complicado e mais inconveniente antes que termine.
É fácil começar, não é tão fácil terminar. É por isso que os troféus vão para aqueles que terminam, e não para aqueles que apenas começam. Temos, contudo, um consolo nisso. Em Mateus 28, versículo 20, Jesus diz a todos aqueles que trabalham na edificação do reino: e eis que eu estou convosco todos os dias. Temos a certeza de que Jesus Cristo, que está conosco no início, você sabe, quando colocamos pela primeira vez nossa placa e quando começamos a cantar pela primeira vez, para Deus, edificando a glória, o Senhor Jesus Cristo, que está conosco no princípio, nos acompanhará durante o meio e estará presente para receber honra no fim.
Não percamos isso de vista. Mantenhamos os olhos em Jesus Cristo à medida que avançamos, e não falharemos, não importa o que aconteça nem quão difícil será o último 10%. Bem, há 58 anos, há 58 anos, algumas pessoas responderam ao chamado de Deus e começaram uma igreja do Novo Testamento em Choctaw. Em setembro, serão 58 anos. Setembro será o nosso 58º reencontro.
Temos muitos grandes planos para isso. Há 58 anos, houve um pequeno começo em Choctaw. Desde então, esta congregação batizou milhares de pessoas. Esta congregação plantou outras congregações. Enviou missionários a diferentes partes do mundo e, por meio de seus vários esforços, você sabe, por meio das várias coisas que fez, pregou o evangelho literalmente a milhões de pessoas.
Portanto, não devemos desprezar os pequenos começos, e Choctaw é uma prova de que um pequeno começo pode levar a grandes coisas. Continuemos nesse espírito e edifiquemos para a glória de Deus, enquanto mantemos nosso amor uns pelos outros. Agora, outro pequeno começo é o primeiro passo que damos ao sermos sepultados com Cristo no batismo. Esse é o pequeno começo que fazemos ao nos tornarmos cristãos. Ou talvez dar um passo à frente para nos arrependermos de nossos pecados e sermos renovados, porque fomos infiéis ou vivemos de maneira pecaminosa.
É um pequeno passo vir à frente e dizer: desejo ser renovado, desejo ser restaurado. Esse é um pequeno começo, mas essas coisas conduzem a um grande e final dia, quando estaremos com Deus no céu para sempre. Esses pequenos passos conduzem ao perdão e à vida eterna. Se você precisa fazer um novo começo ou começar novamente nesta manhã, nós o encorajamos a fazê-lo agora, vindo à frente enquanto nos levantamos e cantamos nosso cântico de convite.
